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    Prólogo




    Depois de acordar, ele passou um bom tempo pensando.




    Não havia esperança. E quando não há esperança, há apenas duas alternativas: desespero ou vingança. O desespero era covarde e impotente. Ele se vingaria.




    Vingança. Ouvir essa palavra lhe dava forças.




    No entanto, tinha de ser cuidadoso, esperto. Havia coisas que não conhecia, coisas das quais não conseguia se lembrar.




    Lembrou-se das palavras, mas não de sua procedência, talvez um velho livro. Não tinha importância; apropriou-se das palavras mesmo assim: “A vingança é minha”.




    Se ainda tivesse um coração, lá estaria escrito:




    “A vingança é minha.”




    “A vingança é minha.”




    “A vingança é minha.”
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    Ouçam, é tão estranho. A névoa da noite, exalando um aroma salobro como o mar, rodeava Ivy e sua melhor amiga. O velho balanço onde estavam sentadas no quintal não parava de ranger.




    — Ouça — disse Dhanya novamente. — Está... gemendo.




    — Se liga, Dhanya — retrucou Kelsey, que estava esparramada na espreguiçadeira entre o balanço e a escada de entrada do chalé na qual Dhanya estava sentada. — Você nunca ouviu uma buzina de nevoeiro?




    — Claro que já. Mas hoje o som está tão melancólico, como se...




    — Gemendo... lamentando... murmurando... suspirando, esperando, esperando por sua amada que nunca mais vai retornar do mar — disse Beth, enfiando a mão no bolso para pegar um pequeno bloco de anotações e caneta para escrever uma contribuição para o seu próximo romance épico.




    Kelsey jogou a cabeça para trás e assobiou. — Você não mudou nada, Beth. Até continua trazendo a velha “caneta de clique”. Por que não escreve no seu iPhone?




    — Aqui? — perguntou Beth. — Os escritores famosos sempre escreveram em papéis à luz de lampiões ardendo em óleo de baleia, vendo a chuva chicotear os telhados das cabanas sem perdão e o vento uivar nas chaminés, e ali, bem perto, ondas violentas quebrando em intermináveis...




    — Tá, tá. Já entendi — disse Kelsey, balançando as pernas com impaciência.




    Ivy riu. Beth olhou de canto de olho e riu também.




    Desde que haviam chegado em Cape Cod, há quatro dias, Ivy sentia que Beth e Will, o namorado de Ivy, estavam o tempo todo


    prestando atenção em suas reações. Suspeitava não ser a única a pensar no aniversário da morte de Tristan no fim de junho. Ivy amara Tristan mais do que qualquer pessoa ou qualquer coisa no mundo. Nunca tinha sentido tanta alegria como a vivida ao lado dele. O amor de Tristan por ela parecia um milagre. Em 25 de junho, porém, completaria um ano que o pesadelo do verão passado havia começado; um ano da noite em que o irmão adotivo de Ivy, Gregory, havia tentado matá-la, e acabou acidentalmente matando Tristan.




    — A névoa é tão assustadora — disse Dhanya, continuando a conversa. — A forma como invade o lugar, a forma como esconde


    as coisas.




    A tarde de outono em que Gregory morreu fora de muita névoa. No fim, seu desejo de destruir Ivy era tão intenso que ele menosprezou o próprio perigo que corria. Quando mergulhou para a morte na ponte da ferrovia, Ivy e Will mal conseguiam ver as pedras e o rio


    lá embaixo.




    Um ruído ameaçador fez com que Beth olhasse por detrás dos ombros. — Isso foi um trovão?




    Kelsey suspirou. — Queria que chovesse de uma vez para acabar logo com isso.




    — Onde está o Will? — Beth perguntou a Ivy, preocupada.




    — Está pintando — respondeu, olhando para o celeiro em que Will estava.




    O celeiro reformado, parte da Seabright Inn, ficava a apenas 50 metros do chalé. A noite estava escura. O celeiro tinha três suítes para hóspedes, mas, naquela segunda semana de junho, Will era o único ocupante do prédio, e a janela do quarto dele ficava de frente para o chalé das meninas. As luzes da sede, que ficava em frente ao jardim do chalé e do celeiro, pareciam manchas amarelas no


    meio da névoa.




    — Odeio este tipo de tempo — disse Kelsey, alisando os longos cabelos castanhos. Jogou-os para trás dos ombros e disse: — Meu cabelo está ficando muito frisado. O seu também, Ivy.




    Ivy sorriu e deu de ombros. Sua cabeleira loira sempre a


    acompanhava.




    — Não acredito que a tia Cindy não instalou Tv a cabo neste chalé — disse Kelsey, ainda reclamando. — Não vou assistir à Tv em uma “sala de estar” coletiva, com tapetes de arraiolo, porcelana antiga e flores! Ela não pode me culpar por querer ir para a balada em Chatham.




    — É quase meia-noite e você não vai conseguir ver nada na estrada com o seu jipe, não com essa neblina — disse Dhanya a sua melhor amiga, acrescentando: — Tem Tv a cabo no celeiro em que Will está.




    — Se ele estiver pintando, é melhor o deixarmos sozinho —


    disse Beth.




    Raios de luz cor-de-rosa iluminavam o céu a oeste. O trovão parecia soar mais alto, mais próximo.




    Kelsey sorriu. — Este tipo de noite não serve para nada a não ser para ir a um barzinho ou fazer uma sessão espírita.




    — Uma sessão espírita, que ótima ideia! — exclamou Dhanya. — Vou pegar meu tabuleiro Ouija1.




    Ivy percebeu que Beth se movimentava de maneira desconfortável no balanço. — Vou ficar fora dessa — disse Beth.




    — Eu também — acrescentou Ivy, solidarizando-se com o desconforto da amiga. Imaginava que, para Kelsey e Dhanya, comunicar-se com espíritos não passava de um jogo, mas Beth não pensava dessa forma, pois tinha mediunidade e durante o ano anterior, frequentemente, sentira o perigo que Ivy estava correndo.




    — Ficar fora? Por quê? — indagou Kelsey desafiadoramente. — Sessões espíritas são infantis demais para as garotas de Connecticut?




    — Não, são reais demais — retrucou Beth.




    Kelsey arqueou a sobrancelha, mas não disse nada.




    Dhanya ficou de pé. Era bonita e franzina, com longos cabelos sedosos e olhos exóticos quase negros. — Sou boa em sessões espíritas e nesses lances mediúnicos. A galera da escola sempre me pede para ler o tarô.




    — É mesmo — disse Kelsey. — Dhanya sempre foi a estrela das minhas noites do pijama — Kelsey aproximou-se do balanço e puxou Ivy. — Vamos. Você também, Beth. Não seja “estraga-prazer”.




    Assim que Kelsey e Dhanya entraram no chalé, Ivy virou-se para Beth e disse baixinho: — Vai dar tudo certo.




    — Não contei nada sobre o verão passado a elas, sobre Tristan ou Gregory... ou sobre qualquer outra coisa nesse sentido.




    Ivy concordou com a cabeça. Dava para imaginar a surpresa de Kelsey se tivesse contado que Tristan se tornara um anjo para protegê-la de Gregory e que Beth fora a primeira a se comunicar com ele. — Elas só estão brincando.




    — Você não se incomoda? — disse Beth analisando o rosto de Ivy, franzindo a testa de preocupação.




    Quando se conheceram, há dois anos, Ivy achou que Beth se parecia com uma coruja de rosto doce. O rosto de Beth esta-


    va mais magro agora, e a espessa cabeleira castanho-clara estava mais longa, na altura do queixo, mas os olhos azuis ainda eram grandes e redondos como os de uma coruja, especialmente quando ficava preocupada.




    Vários meses atrás, Ivy percebeu que a amiga desejava passar o verão em Cape Cod. De acordo com Beth, lá poderia ver a tempestade perfeita: uma chance de morarem, brincarem e trabalharem juntas, antes da faculdade, além de ser uma forma de ajudarem a tia de Beth e Kelsey. Recém-divorciada, tia Cindy, como era chamada por todos, administrava sua pousada com um


    orçamento apertado. Em troca da ajuda, ela lhes ofereceu um lugar para ficar bem perto do mar, da baía, da vegetação salobra, das trilhas de bicicleta... mas seria um verão longe de Connecticut, o que Beth mais queria para Ivy, Will e ela mesma,


    Ivy sabia disso. Beth estava determinada a levá-los para longe das lembranças sombrias do último verão.




    — Vocês vêm ou não? — Kelsey perguntou.




    — Quanto mais relutantes ficarmos, mas insistentes elas ficarão — Ivy sussurrou para Beth. — Vamos entrar no jogo.




    Entraram no chalé de dois cômodos no andar de baixo: uma sala de estar e, bem atrás dela, a cozinha onde Kelsey esperava por elas. A escada que levava para o único quarto no andar superior era bem inclinada e saía da cozinha para abraçar a enorme lareira. Ivy e Beth tiraram tudo de cima da mesa no centro da cozinha enquanto Dhanya tirava o tabuleiro Ouija que estava embaixo da cama. Kelsey procurou velas nos armários e nas gavetas da cozinha.




    — A-ha! — exclamou, segurando um pacote com seis velas vermelhas escuras que tinham aroma de cranberry.




    — Seria melhor usarmos velas brancas — aconselhou Beth. —


    O branco atrai bons espíritos. Vou buscar algumas na pousada.




    — Não, essas servem — insistiu a teimosa Kelsey.




    Dhanya pôs o tabuleiro e o ponteiro na mesa.




    — Sentem-se — ordenou Kelsey enquanto arrumava as velas em um círculo ao redor da mesa.




    Ivy olhou para Beth do outro lado da mesa e sorriu, esperando diminuir a tensão percebida nos ombros rígidos da amiga. Beth balançou a cabeça negativamente, depois franziu a testa ao olhar para o tabuleiro no meio delas.




    As três fileiras com as letras do alfabeto, a fileira de números na parte inferior, a palavra “adeus” virada de forma que Dhanya é quem tinha maior facilidade em lê-la. A palavra “sim” adornava o canto próximo a Ivy, e a palavra “não” estava no canto ao lado de Beth.




    — Tentem não atear fogo em nós, meninas — disse Kelsey, fechando a porta dos fundos do chalé para cortar a corrente de vento. Ela acendeu as velas, depois apagou as luzes da sala e da cozinha, sentando-se de frente para Dhanya. — Então, a quem vamos invocar? — perguntou. — Quem morreu recentemente, uma pessoa famosa, uma pessoa irada... Alguém tem alguma ideia?




    — Que tal aquela garota de Providence que foi assassinada há alguns meses? — sugeriu Dhanya.




    — Que garota? — perguntou Kelsey.




    — Você se lembra. Aquela que foi estrangulada pelo ex-namorado. Caitlin? Karen?




    — Acho que é Corinne — Kelsey concordou com a cabeça dizendo: — Amor, ciúme, não dá para vencer isso.




    — É melhor conhecer a pessoa com quem se faz contato — aconselhou Beth. — É preciso ter certeza do nome e, o mais importante, é ter certeza de que se está entrando em contato com um espírito benevolente.




    Kelsey revirou os olhos ao dizer: — Todo mundo é especialista.




    Beth insistiu: — Com um tabuleiro Ouija, estamos fazendo muito mais do que simplesmente conversar; estamos abrindo um portal para que o espírito entre no nosso mundo.




    Dhanya mostrou que achava a ideia insignificante, abanando uma das mãos. — Pela minha experiência, podemos ter mais sucesso ao abrir um canal de comunicação com qualquer espírito que esteja disponível e bem disposto — e continuou com as instruções. — Mão esquerda por cima da direita.




    Beth seguiu as orientações de forma relutante, depois Dhanya jogou a cabeça para trás e invocou: — Espírito errante, nos dê a graça de sua presença. Você viu o que não podemos ver, ouviu o que não podemos ouvir. Pedimos humildemente que você...




    — Isso está parecendo missa — interrompeu Kelsey. — Vamos acabar recebendo a visita da Virgem Maria.




    — Na verdade — disse Beth —, antes de começar, todas nós devíamos fazer uma oração para nossa proteção.




    — Uma oração para quem? — retrucou Kelsey. — Para aquela estatueta de anjo que fica no meio da sua cama e da de Ivy?




    — Não rezo para estátuas — Beth respondeu rispidamente, depois acrescentou em um tom mais gentil —, a oração é para qualquer anjo ou guardião que você quiser.




    — Não é necessário — insistiu Dhanya. — Estamos sentadas em círculo, isso vai nos proteger.




    Beth mordeu os lábios e balançou a cabeça. Quando fechou os olhos como se estivesse rezando, Ivy mentalizou sua própria oração em silêncio. Ivy disse a si mesma que a própria falta de fé de Kelsey proibiria que qualquer coisa, além dos cinco sentidos, ocorresse, mas estava começando a ficar preocupada.




    — Posicionem os dedos indicador e médio em cima do ponteiro — disse Dhanya, que continuou a invocar: — Espírito, estamos convidando-o a se reunir conosco hoje à noite. Temos muitas perguntas a você e suas percepções serão bem-vindas. Por favor, avise-nos de sua presença — e se dirigiu aos demais dizendo: — Esperaremos em silêncio.




    Elas esperaram. E esperaram. Ivy conseguia ouvir Kelsey batendo os pés por debaixo da mesa.




    — Então, tá — disse Dhanya. — Vamos mover o ponteiro em movimentos circulares, de forma lenta, sobre o tabuleiro. Isso ajuda o espírito a conseguir a energia necessária para se comunicar.




    Elas moveram o pequeno pedaço de madeira triangular no sentido horário, passando por todo o alfabeto e pelos números.




    — Não movam tão rápido — disse Dhanya.




    Repetiram o movimento circular várias vezes, com círculos suaves e estáveis, assim como o gemido de uma buzina de nevoeiro. Subitamente, o ponteiro parou. Parecia que tinha ficado preso a alguma coisa. Ivy levantou o olhar no mesmo momento que Beth, Dhanya e Kelsey. Seus olhares se encontraram acima do tabuleiro.




    — Não empurrem — Dhanya aconselhou. — Deixe o espírito assumir. Deixe o espírito guiar.




    O ponteiro começou a se mover novamente. Era forte, como se estivesse empurrando os dedos de Ivy com ela. Ivy examinou as mãos de Dhanya e Kelsey, procurando um tendão flexionado ou um dedo tensionado, algum mínimo sinal de que fosse alguma delas movendo o ponteiro que novamente se movia em círculos, e percebeu que estava rodando no sentido


    anti-horário agora.




    Os olhos de Ivy se ergueram para examinar os rostos ao seu redor. Os olhos amendoados de Kelsey brilhavam, mais de surpresa do que de preocupação. Dhanya olhava para baixo, mordendo os lábios. O flamejar da vela mostrava a palidez de Beth.




    O ponteiro fez outro círculo no sentido anti-horário. E mais um. Ivy contou os círculos: seis.




    — Temos de parar com isso — disse Beth, inclinando-se


    para frente.




    O ponteiro moveu-se mais rápido.




    — Pare com isso — disse Beth, erguendo o tom de voz de forma ríspida. O vento lá fora estava cada vez mais forte. Ivy ouviu-o pela chaminé.




    — Pare com isso agora — gritou Beth. — Mova o ponteiro para a palavra “adeus”.




    Um trovão retumbou.




    — Mova o ponteiro para “adeus”.




    No entanto, parecia que uma força poderosa, inexorável, não permitia que isso acontecesse. O ponteiro movia-se cada vez mais rápido, ainda circulando em sentido anti-horário, como se sua força fosse cavar um buraco no tabuleiro. Os olhos de Dhanya arregalaram-se de medo. Kelsey xingou. As pontas dos dedos de Ivy que tocavam o ponteiro pareciam estar


    pegando fogo.




    — Estamos abrindo um portal. Temos de...




    As palavras de Beth foram interrompidas pelo ruído do trovão e por um feixe de luz. A porta não parava de bater. O copo se estilhaçou.




    A boca de Beth se abriu abafando um grito. Kelsey fez menção de ficar em pé, sem tirar as mãos do ponteiro. Dhanya jogou o corpo para trás, presa à cadeira. Ivy viu as três garotas ficarem paralisadas na fração de segundos do feixe de luz azul.




    “Anjos, anjos, nos protejam”, rezou, esperando que a oração não tivesse sido feita tarde demais.
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    Kelsey correu para acender a luz. No momento em que tocou no interruptor, a escuridão tomou conta do lugar novamente. A chuva batia nas janelas. A corrente de vento que vinha da lareira trazia um cheiro de queimado.




    Com as mãos trêmulas, Dhanya tentou acender novamente as velas que haviam sido apagadas. Kelsey pegou o isqueiro das mãos de Dhanya e conseguiu acender.




    — Tem alguém em casa? — perguntou uma voz masculina.




    Ivy suspirou de alívio. — Estamos aqui. A luz acabou. O que aconteceu? — perguntou quando Will entrou na cozinha. — Que barulho foi aquele?




    — Acho que foi o gato. Estava vindo para cá quando a tempestade começou. Assim que cheguei ao chalé, a porta da frente se abriu de repente, e o Dusty veio voando para cima de mim.




    As meninas levaram as velas para a sala de estar. O enorme gato laranja estava todo encolhido no canto da sala.




    — Seu bobão! — disse Kelsey a Dusty. — Olha a bagunça que você fez.




    Um abajur, vários copos quebrados e uma pilha de conchinhas estavam ao lado da mesa de canto próxima ao sofá. Kelsey pegou o abajur e tentou arrumar a cúpula. Will pegou os pedaços maiores do copo quebrado.




    — Vou pegar uma vassoura — disse Beth, falando pela primeira vez desde que havia gritado com elas para acabarem com a sessão espírita.




    — Cuidado! — Ivy disse a Will quando ele tentou pegar fragmentos menores.




    Ele se virou para ela na mesma hora, os cabelos negros estavam desalinhados por causa da tempestade, os olhos castanhos brilhavam suavemente à luz das velas.




    Dhanya sentou-se no sofá e levou as mãos ao colo. Ivy sentiu-se tentada a colocar o braço ao redor do ombro dela, mas não sabia como ela reagiria.




    — A tempestade já está indo embora — disse Ivy de modo reconfortante.




    Dhanya concordou. Ivy pegou o gato e o pôs de volta no sofá. Ele pesava quase 40 quilos, um carnívoro de Maine, com sedosos tufos de pelo atrás das orelhas. Ivy fez carinho no queixo de Dusty, depois enterrou os dedos em seu pescoço leonino. Dhanya olhou para o gato, mas não parecia ter vontade de acariciá-lo.




    Beth voltou com uma vassoura, uma pá e uma sacola descartável presa debaixo do braço. Will segurou a pá e ela varreu os pedaços de vidro. Ivy não conseguia ver o rosto de Beth, mas percebeu que Will ficou olhando para ela por um tempo, bem onde sua mão esquerda segurava o cabo da vassoura. Depois colocou sua mão sobre a dela e perguntou: — Você está bem?




    — Sim.




    A expressão facial de Beth não deve ter sido muito convincente, pois Will manteve sua mão sobre a dela e insistiu: — Tem certeza?




    — Tenho — disse Beth, segurando a vassoura mais acima e continuando a varrer.




    Ivy franziu a testa, incomodada consigo mesma por ter concordado com a sessão espírita. Com tantas pessoas observando-a por meses, tinha interpretado a preocupação de Beth como mais um exemplo da superproteção da amiga. Devia ter percebido que Beth também precisava de proteção em relação às lembranças e aos medos do verão passado.




    Haviam acabado de limpar tudo quando a tia Cindy chegou, vestindo sua capa de chuva amarela: nem a chuva ou a neve, nem a calada da noite conseguem parar tia Cindy. Foi assim que Beth a descreveu uma vez. Ela tinha 30 e poucos anos e uma espessa cabeleira na altura dos ombros que exibia o mesmo tom ruivo apagado de Dusty.




    — Já fazia tempo que queria deixar isto com vocês — disse tia Cindy, abrindo uma embalagem com três lanternas à pilha. Entregou uma a Will e então percebeu o gato: — O que houve com você, Dusty?




    — A tempestade o assustou — respondeu Ivy.




    — Você nunca teve medo de tempestade antes — disse tia Cindy ao gato, com reprovação. — Acho que você está fingindo. Você descobriu uma coisa boa, não é? Com as garotas aqui para te dar comida e carinho — e acrescentou, olhando para Will —, não se anime. Você tem a sua própria casa.




    Will deu uma risada e disse: — E é para lá que eu estou indo.




    — Certo, alguém precisa de mais alguma coisa? — perguntou tia Cindy.




    — Não — respondeu Kelsey.




    — Então, vejo vocês às 6h30 amanhã, na cozinha. Vocês trabalharam muito bem esta semana, mas amanhã, quando os hóspedes do fim de semana chegarem, teremos nossa primeira experiência de uma pousada cheia. Por isso, durmam


    um pouco.




    Will olhou para Ivy como se estivesse mandando a ela um doce beijo à distância. Depois, olhou novamente para Beth para ver se estava mesmo tudo bem com ela e seguiu tia Cindy debaixo da chuva.




     




     




    — O que a Kelsey falou para tia Cindy? — Ivy exclamou na noite seguinte, quando ela, Beth e Will se sentavam em uma mesa na Olivia’s, uma sorveteria no vilarejo de Orleans.




    — Que ela e Dhanya nos encontrariam aqui. Eu disse a ela que, se alguma pergunta fosse feita, não daria cobertura a elas.




    — Esses rapazes de Chatham — disse Will. — Como Kelsey os conheceu?




    — Ela não os conhece — respondeu Beth. — A Kelsey é assim. Acreditem, ela não tem limite. Aprendi da forma mais difícil durante nossos verões, juntas, no ensino fundamental.




    — Bem, é melhor que ela apareça para o trabalho ama-


    nhã — disse Will enquanto arrastavam as cadeiras pelo chão de madeira. — Não vou dar cobertura para preguiçosos.




    O dia havia sido longo para eles. Limparam a sujeira da tempestade e tiveram de trabalhar em um ritmo apertado por conta das constantes chegadas de hóspedes com as mais diversificadas solicitações. Kelsey disse que não estava se sentindo bem, por isso voltou mais cedo para o chalé, mas se recuperou milagrosamente na hora do jantar. Beth e Dhanya também estavam com dor de cabeça, mas resolveram o problema com aspirina e chá.




    Ivy tinha trocado o chá por um pouco de café bem forte, feito por tia Cindy, o que ficava no bule da cozinha, e não o que era servido aos hóspedes. Não conseguia se lembrar dos sonhos que a fizeram rolar e virar na cama na noite anterior, só se lembrava de ter sonhado com Tristan.




    Quando se sentaram na sorveteria, Will abriu um bloco de anotações e começou a desenhar.




    — Seu amigo está atrasado.




    — Nós é que estamos adiantados — Ivy garantiu a Beth, que acabou ficando nervosa por ter um encontro e pediu para Will e Ivy virem com ela. — Você está tão bonita.




    Beth arrumou o cabelo, envergonhada. Por Beth gostar de todos os tipos de tecidos estampados, Ivy, às vezes, achava que ela parecia vestir algum tipo de papel de parede que não combinava com nada. Hoje, porém, seguindo a orientação de Dhanya, Beth estava simples. O pingente de ametista, que Ivy e Will deram a ela no último aniversário, acentuava o tom violeta de seus olhos azuis.




    — Então, quando foi a última vez que você viu esse cara?




    — No ensino fundamental. A família dele tem uma casa de veraneio aqui. Não o reconheci na terça-feira quando minha mãe parou para abastecer na vinda para cá. Acho que ele também não me reconheceu, mas reconheceu a minha mãe, ela não muda. Não sei como ele ficou tão alto — continuou Beth. — E tão bonito. É como se um dos meus personagens tivesse ganhado vida.




    — Então, como ele é? — perguntou Ivy ao olhar para as pessoas ao redor.




    — Ele tem cabelos pretos cacheados, muito cacheados. Uma expressão forte. Já falei que ele é lindo?




    — Várias vezes nos últimos três dias — respondeu Will.




    — Não sei como ele ficou com aqueles ombros largos. Sabe, um tórax bem estruturado e ombros — disse Beth com as mãos, mostrando o que queria dizer.




    Ivy sorriu e disse: — Parece que ele daria uma boa capa


    de romance.




    — Com os ombros e o tórax, ele tem cérebro? — perguntou Will.




    — Sim. Ele entrou na Universidade de Tufts.




    — Então, não sei por que você precisa de nós — resmungou Will.




    — Bem, é só porque pode ser que eu não consiga pensar em nada para falar.




    Will parou de desenhar e ficou olhando para ela. — Beth, você escreve diálogos românticos, há anos!




    — E o que isso tem a ver com falar com um garoto de


    verdade? — perguntou.




    — Você fala comigo o tempo todo. Não sou um garoto


    de verdade?




    Ivy riu e disse: — Não liga para ele, Beth. Ele não entende nada.




    O olhar de Will passou de Ivy para Beth e ele acabou caindo na risada com Ivy. — É, acho que não entendo mesmo — admitiu, virando a página do bloco de anotações, voltando para a que ele e Beth haviam rascunhado algumas ideias. Estavam criando um romance gráfico, Beth como escritora e Will como ilustrador, sobre Ella, a Gata Anjo, e sua companheira, Lacey Lovitt, um anjo humano lutando contra as forças do mal. Philip, o irmão de Ivy, de 10 anos de idade, havia feito esse pedido.




    — O novo vilão — disse Will.




    — É uma serpente — continuou Beth.




    — Uma serpente — repetiu Will concordando com a cabeça. — Isso é bom, meio bíblico.




    — Uma serpente com pés — acrescentou Beth.




    — Excelente — disse, desenhando rapidamente. — Isso nos dá mobilidade. Estou exagerando na cabeça, para assim poder desenhar várias expressões diferentes.




    Beth e Ivy inclinaram o corpo para frente, observando a criatura surgir em meio as hábeis rabiscadas de Will.




    — Não, a cabeça é grande, mas não é assim — disse Beth de súbito. — Tem um rosto humano. Tem olhos com pálpebras e uma boca humana, apesar de conseguir abri-la totalmente daquela forma horrível que as cobras conseguem — disse, balançando a ametista para lá e para cá no colar. — E orelhas pequenas, ouve vibrações pela barriga. Pode ouvir emoções e palavras. É isso o que faz dela um ser perigoso.




    Will ergueu o olhar ao mesmo tempo que Ivy. Parecia que ela estava descrevendo algo que via ao invés de inventando uma descrição.




    — Os olhos são cinza — Beth continuou, puxando o pingente.




    — Estava pensando em olhos amarelados ou âmbar — disse Will. — Tipo cor de fogo.




    — São cinza — insistiu. — Tenho certeza disso.




    — Elizabeth!




    Ivy e Will viraram-se rapidamente para ver um rapaz de cabelos negros cacheados e olhos acinzentados. Embora seu tom de voz exigisse atenção, Beth só respondeu depois de levar uma cotovelada de Ivy.




    — Oi, Chase — disse, colocando o cabelo atrás da orelha.




    — Você veio com amigos — comentou Chase. — Legal.




    Will levantou-se e estendeu a mão dizendo:




    — Will O’Leary.




    — E eu sou Ivy.




    — Meus dois melhores amigos — disse Beth a Chase.




    — Legal — ele disse novamente.




    Ivy examinou Chase, tentando interpretar a palavra “legal”. Será que aprovava os amigos de Beth ou estava irritado por ela tê-los trazido? Suspeitava que fosse a segunda opção.




    Os quatro sentaram-se e um minuto de silêncio desconfortável se seguiu. Will voltou a desenhar, aparentemente sem interesse em contribuir com o diálogo romântico de Beth.




    — Beth nos contou que a sua família tem uma casa de veraneio aqui — disse Ivy para puxar conversa. — Que sorte!




    — Aqui, em Florida Keys e em Jackson Hole — disse. — Na água ou na neve, não importa onde, contanto que estejam esquiando.




    — Sei, eu costumava ser assim — disse Will.




    Ivy pestanejou de surpresa. Will detestava a neve, e suas viagens dos sonhos sempre foram a Big Apple e Paris.




    — Sério — disse Chase, mas aparentemente não demonstrando interesse.




    — Mas isso foi antes das minhas três cirurgias.




    Ivy sabia que o único registro no histórico médico de Will eram vacinas. Parte dela queria chutá-lo por debaixo da mesa, lembrando-o de ser educado; a outra parte queria rir.




    — Oh — Chase respondeu sem entusiasmo algum.




    — Os médicos disseram que, se eu continuar a esquiar, pode ser que nunca mais ande.




    Beth olhou para Will. Chase tinha uma expressão de quem não sabia se acreditava nele ou não.




    Ivy balançou a cabeça. Will olhou para Ivy com um sorriso travesso e voltou a desenhar.




    — De que praias e trilhas você gosta mais em Cape? — Ivy perguntou a Chase. — Se você vem aqui todo ano, deve conhecer todas.




    — Adoro Billingsgate Island. Vou levar Elizabeth lá, amanhã.




    — Você vai? — perguntou Beth, surpresa.




    — Na baía, a aproximadamente nove quilômetros do Rock Harbor. Costumava ser habitado, tinha um farol, casas, uma escola e uma fábrica, mas a maré levou tudo anos atrás. Agora a ilha só tem uma maré mansa — virou-se para Beth e disse: — Vamos de caiaque e faremos um piquenique por lá.




    — Parece maravilhoso — ela disse baixinho. — Mas tenho de trabalhar.




    — No sábado?




    Ela fez que sim com a cabeça. — Os fins de semana são os dias mais cheios em uma pousada.




    — Ninguém pode cobrir o seu lugar? — perguntou, olhando para Ivy para ver se ela se voluntariava.




    — A tia Cindy precisa de todos nós — Ivy disse a ele.




    Will ergueu o olhar e perguntou — E você, Chase, que tipo de emprego de verão você tem?




    Ele pareceu nem ouvir a pergunta de Will e continuou falando: — Tinha esperança de que você fosse me surpreender com um almoço fantástico, Elizabeth. Algo que você tivesse preparado só para nós dois.




    Talvez o modo como ele dizia “Elizabeth” é que tivesse chamado a atenção de Ivy, como se fosse alguém que achasse que, por dizer o nome de uma garota, pudesse lançar um feitiço sobre ela.




    — Você adoraria a ilha — ele continuou falando. — E há um barco afundado lá por perto. Quando a maré está baixa, seu velho casco emerge da água. É uma visão bem misteriosa. Servirá de inspiração para uma das suas histórias.




    — Sinto muito mesmo, Chase. Que tal irmos no meio da semana?




    — Estarei ocupado.




    A expressão de Beth revelava sua decepção, mas ela sorriu e balançou a cabeça dizendo: — Oh, pois é. Obrigada por me convidar.




    Uma garçonete se aproximou deles com um sorriso. — Ei, Chase, há quanto tempo não o vejo. Voltou para o verão?




    Chase se esticou todo, deixando uma das mãos sobre a cadeira de Beth, e disse: — Voltei até o vento me levar para outro lado.




    Will prendeu os lábios como se fosse assobiar, mas o “vento” não saiu, pois Ivy lhe deu um chutezinho. — Sorvete de morango e chocolate com cobertura dupla — Ivy disse à garçonete. — E você, Beth?




    O pedido veio rapidinho, mas aquele foi o encontro de sorveteria mais longo da vida de Ivy. Uma das coisas que adorava em Will era que, sem contar hoje, ele sempre estava entre os amigos e familiares dela. Quando ele e Ivy estavam com outras pessoas, ele apreciava as pessoas de quem Ivy gostava. No entanto, Chase era diferente, era o tipo de pessoa que isolava uma garota com sua atenção.




    Mesmo assim, Beth parecia gostar dele, e Ivy fez o melhor que pôde para evitar que Will expressasse sua opinião depois que saíram da sorveteria. Assim que Beth se sentou no banco de trás do carro de Ivy, essa virou-se para ele e disse baixinho: — Sem comentários. Não é você que quer namorá-lo.




    — Com certeza! — respondeu, e os dois riram.




    Quando retornaram à pousada, Ivy e Beth ficaram surpresas em ver o jipe de Kelsey. Dhanya estava na cozinha, comendo bolachas.




    — Pedi para Kelsey me trazer para casa — explicou. — Ela voltou com os rapazes.




    Beth sentou-se à mesa e tirou três bolachas da embalagem plástica. — A sua dor de cabeça está atacando seu estômago?




    Dhanya concordou com a cabeça, mastigando devagar.




    — Era assim que estava me sentindo hoje cedo — disse Beth —, meio tonta.




    — Quer que eu vá procurar a tia Cindy? — perguntou Ivy. — Pode ser que ela tenha algum remédio para ajudá-la.




    — Não, ela vai querer saber onde está a Kelsey.




    Ivy foi com Beth e Dhanya até o andar de cima carregando uma bandeja de bolachas e canecas com chá descafeinado, deixando o lanche ao lado das camas. O segundo andar do chalé era composto de um enorme cômodo e as escadas emergiam ao lado de uma enorme chaminé de tijolos no centro do ambiente. Um pequeno banheiro havia sido construído do outro lado da chaminé. As quatro camas ficavam nos cantos do chalé, sob o teto inclinado. As camas de Ivy e Beth ficavam à esquerda da escada, as de Kelsey e Dhanya, à direita.




    — Igual na minha casa — disse Dhanya ao tirar o iPod e o fone de ouvido da bolsa e entrar debaixo das cobertas. — Obrigada, Ivy.




    Um pouco antes de Dhanya colocar os fones no ouvido, Ivy percebeu um trecho da canção Aladdin, e sorriu para si mesma, imaginando se a Disney seria sua forma de encontrar algum conforto retrô.




    Beth se aninhou em sua própria cama, cobrindo-se com um leve cobertor. As noites em Cape eram frescas. Ao virar-se de lado, Beth esticou o braço em direção à cômoda que ficava entre sua cama e a de Ivy, deixando seus dedos descansarem sobre a estatueta do anjo. Ela viu que Ivy a observava e sorriu um pouco, fechando os olhos.




    Ivy deitou-se de barriga para cima, olhando para a janela baixa que ficava entre a sua cama e a de Beth. A lua nova havia começado na noite anterior, e hoje um pequeno rastro prateado iluminava o céu. O perfume de Cape naquela noite, sal e pinho, era mais forte do que as pálidas formas ao redor dela, fazendo com que os objetos cotidianos parecessem menos reais. O amor que ela havia compartilhado com Tristan era assim, mais forte do que qualquer emoção de sua vida atual, até mesmo do que seus sentimentos por Will. Ainda sentia a intensidade dessa dor.




    Apesar de não admitir isso a ninguém, Ivy duvidava que um dia essa ferida fosse sarar. Por razões que não entendia, sua vida tinha sido poupada no verão passado, mas não tinha sido poupada da saudade que sentia de Tristan, era isso o que pensava ao enxugar a face molhada no travesseiro.




    O modo como Tristan a fazia rir, como ele a havia atraído para sua vida, como a apreciava quando ela tocava... como é que poderia deixar de sentir saudades de Tristan, um dia?




    Ivy virou-se de lado e esticou a mão para tocar o anjo entalhado em pedra. Só muito tempo depois é que conseguiu adormecer.
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